
Missão do FMI voltará em 
agosto com novas metas 

A missão do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) virá em 
agosto já preparada para a elabo-
ração da sexta carta de intenções 
do Brasil ao fundo, afirmou on-
tem fonte do Ministério da Fazen-
da. Técnico do Banco Central re-
conheceu que a avaliação do de-
sempenho da economia brasilei-
ra no primeiro semestre pode exi-
gir nova carta de intenções para 
a fixação das metas de final de 
ano. 

Dentro da perspectiva da infla-
ção semestral chegar perto de 
75%, técnicos do Banco Central 
admitem o desvio na meta de dé-
ficit público nominal de Cr$ 23,75 
trilhões ao final de junho e de Cr$ 
35,5 trilhões para setembro. Al-
guns técnicos do Ministério da 
Fazenda afirmam também que o 
teto de déficit público operacio-
nal de Cr$ 600 bilhões para o 
período janeiro-setembro já está 
comprometido. 

I' O desvio no comportamento da 
inflação atinge mais o déficit no-
minal, já que, em termos reais, o 
expurgo das correções monetária 
e cambial facilita o cumprimento 

das metas do FMI. Porém, nem 
todas as rubricas do déficit públi-
co permitem a correção automá-
tica, diante da diversidade de 
contas, o que deverá ser explica-
do à missão do fundo. 

A missão também deverá acer-
tar com o FMI o critério de conta-
bilização dos Certificados de De-
pósito Bancário ( CDBs ) do Banco 
do Brasil, após a utilização des-
ses papéis como alternativa ao 
crescimento da dívida pública in-
terna. Embora o uso de CDB do 
Banco do Brasil permita a con-
tenção do crédito da dívida públi-
ca interna, com reflexos positivos 
no déficit público, a opção provo-
ca pressão expansionista sobre o 
crédito interno líquido. 

Porém, no fechamento deste 
semestre, os ganhos na balança 
comercial geraram reservas 
cambiais adicionais e até permi-
tiram a neutralização do desvio 
na expansão da base monetária 
— emissão primária de moeda — 
de janeiro a junho, na apuração 
do saldo do crédito interno líqui-
do. Por isso, o Banco Central pre- 

feriu aproveitar a margem no 
crédito interno líquido para redu-
zir a pressão em outro critério de 
performance, o déficit público. 

Dentro destas manobras contá-
beis das autoridades monetárias, 
o Banco Central aproveitou ainda 
para usar a estrutura do Banco 
do Brasil para buscar recursos no 
interior com a colocação de 
CDBs, a exemplo do que já ocor-
rera com a venda de ações do 
banco. Com  a exploração da pou-
pança do interior, o Banco Cen-
tral entendeu que a captação 
mais agressiva do Banco do Bra-
sil não pressionará as taxas do 
mercado. 

De qualquer forma, as diver-
gências introduzidas pela Argen-
tina podem influenciar os enten-
dimentos das autoridades brasi-
leiras com os membros da mis-
são do FMI. Os técnicos mais oti-
mistas da área financeira não es-
peram mudanças de estratégia, 
mas aguardam a confirmação da 
maior flexibilidade na avaliação 
e na fixação das metas futuras do 
fundo para o Brasil. 


